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E X P E D I E N T E 

H a v e n d o t e r m i n a d o c o m 
o n u m e r o Í3G o p r a z o d a s a s s í p , -
n a t u r a s d o 8« i r l m o s l r c o d o 
l o s e m e s t r e d*A S E M A N A , r o g a ­
m o s a o s S r s . a s s i - i n a n t o s o 
o b s é q u i o d e m a n d a i * r o -
f o r m a r a s s u a s a s s i g n a l u r a s , 
o a o s q * i o s o a c h a m o r a 
a t r a z o o f a v o r d e m a n d a r 
s a l d a r o s s e u s d o b i t o s . 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m a s -
s l g n a r e s t a f o l h a p o r v i m a n ­
n o d a r e m o s d e p r ê m i o u m 
e x e m p l a r d e u m a b e l l a o b r a . 
q u o s o a c h a n o p r e l o ; a s q u o 
a q u i z e r e m a s s i g n a r p o r s o i s 
m e z e s d a r e m o s o t a n g o « A S e ­
m a n a — Í O O r s . » 

O s S r s . a s s i g n a n t e s q u e d e ­
s e j a r e m a c o l l e c ç ã o d o s s e i s 
m e z e s j á p u b l i c a d o s p a g a v ü o 
m a i s 3 S O O O . ( 3 * 3 3 0 0 . s e f o r e n ­
c a d e r n a d a ) P a r a q u e m n a o 
f ò r a s s i g n a n t e a c o l l e c ç ã o 
c u s t a r á l g O O O , e n c a d e r n a d a . 

P a r t i o no d i a 1° do c o r r e n t e a pe rcor ­
re r a s p r i n e i p a e s loca l idades d a p r o v i n -
ciado R io de J a n e i r o o nosso compa­
nhe i ro de t r a b a l h o L e o n e l G u e r r a , a g e n t e 
e c o b r a d o r de s t a fo lha . A t o d a s a s pes­
soas q u e com el la têm re l ações r o g a m o s 
o o b s é q u i o de recebel -o b e n e v o l a m e n t e , 
p o d e n d o com t o d a a s e g u r a n ç a en ten­
der-se com elle ace rca de q u a l q u e r ne­
gocio r e l a t i v o á Semana. 

P e l a s a i n a b i l i d a d e s e favores com q u e 
c e r t a m e n t e vae ser aco lh ido e t r a t a d o 
o nosso r e p r e s e n t a n t e desde j á nos con­
fessamos s u m m a m e n t e g r a t o s . 

A SEMANA 

Rio di> J a n e i r o , 11 do J u l h o de l.ssr». 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Além de p e q u e n a s occurrcnc ius o 
fartos m ín imos , de que , como o p re to r , 
não c u r a o c h r o n i s t u ; a não ser o grosso 
e scânda lo Be tzo ld—Bussaman te , a dis­
cussão do a r t . I o do projecto S a r a i v a , 
as á g u a s su jas da Câmara e os aconte­
c i m e n t o s t h o a t r a e s , — em cuja onda so­
n o r a e b r i l h a n t e al te ia-se, dominador , 
o b u s t o de Duse-Checchi —out ros faetos 
de n o t a não deco r re ram d u r a n t e a se­
m a n a . 

Ora , ' dos ú l t i m o s t r a t a esta folha em 
secção ' especia l ( T h e a t r o s ) ; p a r a as 
e o u s a s po l í t i c a s t a m b e m re se rvou l o g a r 
á p a r t e , confiando-as ás p e n n a s in imi t á ­
ve is de dois e s t ad i s t a s , i l l u s t r emen te 
desconhec idos , m a s nem p o r isso m e n o s 
conhec idamente i l l u s t r e s : Ambrosia Sc-
véro e Petit-Pitt... 

R e s t a ao ch ron i s t a , p o r t a n t o , u m só 
a s s u m p t o (le va l i a :—o grosso escân­
da lo Betzold — B u s t a m a n t e . 

P o i s falemos del le . 
No Jornal de qu in ta - fe i ra , > do cor­

r en te , l emos todos com doloroso pasmo 
a t r a n s e r i p ç â o de u m a sentença do t r i ­
b u n a l do commerc io do Sena, Pari / . ; 
r e l a t i va á r ec lamação feita pelo Dr . 
Ca r los B u s t a m a n t e a u m Sr. Betzold, 
no va lo r de u m mi lhão de francos v.x'i 
con tos ! ) p a r a o pagamento de persona­
gens influentes da sociedade b r a z i l e i r a ! 

0 effeito de t a l not ic ia foi como o de 
u m a b o m b a Ors in i . Esse facto v i n h a 
conf i rmar de modo excess ivamente elo­
q ü e n t e o poder iminenso da advocac ia 
a d m i n i s t r a t i v a neste pobre Braz i l , q u e 
p a r a desmora l i sa r - se j á não p ive i sava 
disso ; h o n r a lhe seja ! 

A ex i s t ênc i a de t a l c l á u s u l a no con-
t r a c t o B u s t a m a n t e — B e t z o l d represen­
t a l ima aceusação t r emenda a h o n r a 
dos nossos h o m e n s pol í t icos , m a s es­
pec ia lmen te á dos nossos g o v e r n o s . 
Como e r a n a t u r a l , esse facto ecoou p ro ­
l o n g a d a e e scanda losamen te na im­
p r e n s a , no P a r l a m e n t o e no pub l ico . 

No Senado o indefectível b r . Cor ie ia 
v e r b e r o u i n d i g n a d a m e n t e o facto, no 
q u e foi s ecundado com v a l e n t i a pelo 
Sr . P a r a n a g u á , m in i s t ro dos E s t r a n ­
g e i r o s ; n a C â m a r a , o Sr. Gomes de 
Cas t ro fez o u t r o t a n t o . c e n s u r a n d o , 
c o m t u d o , po r i l l ega l , o p rocedimento 
do Sr. m i n i s t r o d a A g r i c u l t u r a , q u e 
fechou a s u a s ec r e t a r i a ao D r . B u s t a -
m a n i e , vedando- lhe q u a l q u e r negocio 

^ T a m b e m nós n ã o podemos a p p r o v a r 
o p roced imen to do nobre m i n i s t r o : — 
alem de i l legal , foi p rec ip i t ado , apa i ­
x o n a d o , «nas — sobre t udo — inefhcaz, 
i n ú t i l . 

Que a loant i ao c i s o s -mel l ian te es­
pécie ile e \ c o m m u n h ã o 1 

O Sr. min i s t ro da A g r i c u l t u r a não 
tem po ler p a r a cassar os d i r e i to s c iv i s 
e pol í t icos de n i n g u é m ; não pó le, por ­
t a n t o , i m p e l i r que o Dr . B u s t a m a n t e 
c o n t r a r i e ; e. a g o r a , não consegu i r á des­
fazer o que es tá feito. S. E x . deveria 
e spe ra r que o aceusado se defende-se, 
q u e lhe checassem informações e do­
c u m e n t o s ( idedignos - p a r a en tão re­
solver . 

Mm n i n g u é m m a i s do q u e em nós 
poderá te r c ausado t r i s t eza e ind igna­
ção esse facto ; mas nà<> a c h a m o s j u s t o 
que se faça du Dr . B u s t a m a n t i — q u e 
n u n c a v imos , nem conhecemos—o bode 
e x p i a t ó r i o de u m mal te r r íve l , que elle 
não inven tou ; de u m delicto que não •'> 
delle, mas da pol i t icagem podre em 
q u e v ivemos , d i épocha ve rgonhos i s -
s ima q u e a t r a v e s s a m o s . 

' > excommuntjado negou em a r t i g o p u ­
bl icado no Jornal de '.1 do co r ren te 
que houvesse pedido q u a l q u e r q u a n t i a 
p a r a ' pagamen to de influencias, po i s 
q u e nada lhes deu. 

A ' v i s t a disso, o m a i s p r u d e n t e seria 
e spe ra r com ca lma q u e se esclarecesse 
este e m b r u l h a d o e ve rgonhoso negocio, 
e só depois ile feita .i luz sobre elle con-
d e m n a r o cu lpado ou cu lpados . 

E s t á na h o n r a do governo c h a m a r 
aos t r i b u n a e s o D r . B u s t a m a n t e , p a r a 
q u e elle, sob pena de ser condemnado 
como c a l u m n i a d o r , declare quaes as in­
fluencias que comprou, quando, e por 
quamto. 

A affronta é feita ao B r a z i l . A in te r -
diecão da sec re ta r i a da A g r i c u l t u r a ao 
aceusado não l ava o B r a z i l da atTronta, 
p o r q u e essa pena não p r o v a q u e o D r . 
B u s t a m a n t e houvesse mentido. 

E é isso o q u e res ta p r o v a r . 

MABCOS V A L E N T E . 

P O L Í T I C A :L* P O L Í T I C O S 

A e n t r a d a de J o a q u i m Nabuco n a 
( ' amara , no dia 3 do co r r en t e , q u e b r o u 
a c a lmar i a podre que por lá r e inava . 

O convencido e enérgico d i scurso com 
q u e o va len te abol ic ionis ta , n a q u e l l e 
mesmo dia , a t a c o u o gab ine te Sa ra iva e 
o seu t r i s te projecto , p r o d u z i o sob re a 
C â m a r a o effeito de u m a v io len ta des­
c a r g a h y d r a u l i c a . Os d i g n í s s i m o s Au­
gus to s , " a d o r m e n t a d o s pe las c a p i t o s a s 
del ic ias da paz negoc iada e n t r e a m a -
re l los e r u b r o s pelo i l l u s t r e chefe con­
s e r v a d o r dos l iberaes , foram s u b i t a ­
mente a r r a n c a d o s á somnéca l eg i s l a t iva 
pe la voz imper iosa e o u s a d a de Nabuco , 
que vinha.einfim, d izer ao seu p a r t i d o e 
ao p res iden te do Conselho a meia dúz i a 
de ve rdades , c l a n d e s t i n a m e n t e aça ima-
das pela v e r g o n h o s a c o n c o r d a t a com os 
c o n s e r v a d o r e s . E N a b u c o não teve pa­
pas na l i n g u a . Disse ao Sr . Conselhei ro 
o q u e é r ea lmen te o seu projec to e q u e 



íè A S E M A N A 

papel S. Ex. está obrigando a fazer 
com t lie o seu p irtido : — o de eoveiro 
dos escravos de (HI annos. 

Uni dos pontos mais tempestuosos 
desse discurso patriótico foi aquelle em 
que S. Ex. atacando o projecto Saraiva 
porque elle conservava a escravidão 
com todos os seus horrores: as mulhe­
res acoutadas, os filhos conservados 
como escravos até 21 annos, que éjus-
tamente a idade em que se formam os 
caracteres, etc., recebeu do Sr. Felicio 
dos Santos, o republicano-catholico-
positivista, este aparte formidável: 

— Isto é sentimentalismo... 
O brioso tribuno perdeu a calma 

deante deste aparte,profundamente per-
fido.e retrucou ao polyfronte apartista: 
—se eu, por t ratar de eousas tão serias 
sou sentimental, tenho o direito de cha-
mal-o de cynico! 

Imagina-se facilmente o arruido, a 
gritalhada que este merecido troco le­
vantou. Não o approvamos como ele­
mento offensivo, mas applaudimol-o 
como recurso para impedir que se re­
pita essa inépcia malévola de chamar 
aesdenhositmente — sentimentalismo ! o 
que ha de mais santo e de mais benéfico 
no coração do homem : — o sentimento 
da dignidade humana. 

A esse notável discurso respondeu 
no primeiro dia de sessão. . . quem*?... 
o Zama; o Zama,que foi um dos signa­
tários do projecto Dantas e um dos 
seus mais ferventes defensores ; o Zama 
que durante o gabinete 6 de .1 unho foi 
um abolicionista de quatro costados. 
Pois senhores, foi esse mesmo Zama 
que replicou ao digno deputado pelo 
5» districto de Pernambuco, em nome 
do governo. Foi uma resposta infeliz ; 
palavra! 

Se o leitor "porventura acredita que 
falamos apaixonadamente, acoimando-
nos de nabucophylo, queira ouvir e res­
ponder a isto : —Como deve ser quali-
licada a consciência de um deputado, 
que se confessa abolicionista radical, que 
declara que a propriedade escrava as­
senta no roubo e no crime, que o Gê­
nesis—vejam : até o Gênesis! — con-
demna a escravidão ; e que, logo após, 
— sem pestanejos, sem engulhos, sem 
o mais ligeiro caroço na sua lógica,— 
defende, apoia, sustenta, endeosa o pro-
jecto-Saraiva—que tarifa a escravidão, 
que exige indemnisação em dinheiro e 
em serviços de todos os escravos, que 
restabelece o capitão do matto, commi-
nando terriveis_?penas aos acoutadores, 
e que o b r i g a ' o liberto,— o próprio 
l ibe r to !—a ficar escravisado ao solo 
do domicilio do seu ex-senhor, durante 
cinco annos?! 

Sim; como deve ser qualificada a 
consciência desse deputado? Que cota­
ção pode merecer o voto desse legis­
lador ? Que respeito deve esperar de 
seus concidadãos esse abolicionista-
escravocrata, esse Quero, não quero, esse 
Não-Sim, esse Sinimbú Júnior da abo­
lição ? 

Mas o inqualificável procedimento de 
Zama deve ter, por força, uma explica­
ção. 

Tem-na, de facto ; e é esta: o Sr. Zama 
antes de ser patriota, antes de ser ho­
mem, animal raciocinante, antes de ser 
coherente e lógico, antes de ter convic­
ções, antes de aspirar a qualquer ideal, 
—é político, é liberal, {liberal, meu pobre 
Laboulaye \) tem amor á sua cadei-
rinha na Cadeia Velha, aspira ao sub­
sidio e a uma pasta. Mas—e aqui é que 
são ellas! —mas o projecto Saraiva é 
um projecto conservador, vasado nos 
moldes do mais puro conservatorismo 
(sic); foi concebido por obra e graça do 
Espirito Santo do Macuco e ha de ven­
cer com a protecção do Todo Poderoso 
Andrade Figueira; papai Saraiva é 

conservador—nem elle mesmo o nega, 
nem o ignora ninguém. 

Então—onde esta. acohcrencia politi­
ca de Zama? Porque apoia elle—com sa­
crifício das suas convicções (?) abolicio­
nistas—um projecto anti-abolicionista, 
se este é conservador e se a cabeça do 
ministério, que Zama defende não é 
liberal de miolo, mas apenas de nome? 

Porque 1 Porque Zama, como a maio­
ria dos seus co-religionarios, sabe per­
feitamente que se derrubarem Saraiva, 
Saraiva chamará os seus amigos e o 
baralho passará para as mãos de pai 
Paulino.. . Por isso,Zama e mais os ou­
tros liberaes, que não querem ir tão cedo 
ás ostras, preferem ir vivendo sem honra 
esemglor ia , mas com proveito,sob a 
a misericórdia da bandeira vermelha 
dos adversários, conservando a sua, a 
celebre bandeira da «Reforma ou Revo­
lução !» enroladinha e quieta—a sahir 
do poder com ella desfraldada, ovante, 
levando intactatas e puras as suas con­
vicções, e os Íntimos desejos dos seus 
corações de patriotas. 

Parodiando Francisco I, depois da 
derrota de Pavia, os zamas, após a ne­
gociata Saraiva, exclamam : 

— Tudo está perdido ; menos o sub­
sidio! 
< E por isso—apoiam Saraiva ; porque 

Saraiva, além cie ser o subsidio, é a re­
presentação palpável da possibilidade 
de uma pasta—no futuro. 

Grandes politicos! 
Grandiosa politica! 

P E T I T - P I T T . 

A folha branca de um álbum, as mais 
das vezes, é maculada pelo epitaphio 
do Espirito. 

EÇA DE QUEIROZ. 

FUNERAES DE VICTOR HUGO 
(EXCERPTO) 

Em todos os artigos eseriptos sobre 
os funeraes de V. Hugo houve una­
nimidade em elogiar a ordem que não 
foi per turbadae o pezar que sentiram 
pela ausência no cortejo do presidente 
da republica, porque a todos seria agra­
dável poder saudal-o —ou sob o Arco 
do Triumpho ou nos degraus do Pan-
theon, perto do catafalco ao amigo que 
tivera a intenção de nomeal-o seu pri­
meiro testamenteiro. A única censura 
séria que foi feita aos funeraes no seu 
eonjuneto, foi a de falta de recolhimen­
to e a de falta de emoção. Disseram e 
repetiram que mais pareciam elles uma 
festa do que um enterro e lamenta­
ram o não poderem ter visto mais tris­
teza nas physionomias. 

« Ah! o enterro de Thiers!» diziam 
uns . «Lembra-se do de Gambetta? » 
respondiam outros. E a geração que 
nos precedeu, fazendo appello ás suas 
recordações, contava-nos a tristíssima 
ceremonia havida quando voltaram as 
cinzas de Napoleão I. 

E sinceramente esqueciam o quanto 
eram differentes as circumstancias 
que precederam a morte e os funeraes 
d'estes grandes homens, 

Todavia não podia haver lagrimas. 
De muito ja se estava preparado para 

esta morte que, depois de tão lono-a e 
tao penosa agonia, era para o pocla .; 
para seus mais ferventes admiradores 
quasi que uma felicidade. 

Pois não nos deixava elle, para con­
solo da partida, obras-primas como 
jamais genio algum produzio e ainda 
algumas bellas paginas que nos lega 
como herança? D 

Porque nos afíligiriainos então ? 
d f l =

a ^ l a m u i t í * s . a n n o s que nenhuma 
!S

p
g

a
rJ™des glorias litterarias fallecia 

em P a n z . Michelet morrera em Cannes, 

Georges Sand em Noliant, Alexandre 
Dumas nos arredores de Dieppe. 

Um feliz concurso de circumstancias 
que nunca se deram antes, contribuía 
a lazer desta manifestação em honra 
de um poeta, uma harmonia completa 
E' possível que, desde Augusto, nãõ 
se tenha visto funeraes mais gran­
diosos. Ü Pantheon, com todas as suas 
commoventes legendas do velho Paris 
inscriptas nos seus muros, abria as 
portas ao auctor de Noire-Dame ! 

Pois a ultima nuvem de melancolia 
não seria dissipada sob a influencia 
desse céu puro e límpido, que compu­
tava a illusão ? Imaginava-se que todos 
estavam ali reunidos para assistir 
cm Roma ou em Athenas, a uma das 
mais magnilicentes festas do paga­
nismo. Mas essas emoções interiores 
esses gosos artísticos poder-se-ia pe­
dir que fossem sentidos por essa mul­
tidão de pobre gente que se agrupava 
pelos telhados e pelas chaminés, que 
se equilibrava sobre os ramos dos 
platanos das avenidas ou dos boule-
v.ird.s, ou que se apinhava sobre esca­
das mal seguras? 

Digamol-o sinceramente: quantos 
haveria que apenas dè neme conhe­
ciam o poeta e para os quaes os 
Chants du crépuscule e a Legende des Siè-
cles, e o próprio Ilernani e Ruy-Blas 
não passavam de letra morta? 

Um tal enthusiasmo platônico é 
muito para admirar. Era preciso que 
a corda lyrica fosse bem vibratil para 
affrontar tantos perigos e supportar 
tantas fadigas. 

Embora alguns incidentes da cere­
monia parecessem burlescos e pouco 
solemnes a uns, de forma alguma nos 
oífenderam elles. 

Não viram todos esses barris levados 
até ás entradas das ruas por onde devia 
passar o cortejo e que se erguiam á 
a l tura necessária para delles se poder 
avistar o prestito? esses coretos impro­
visados com quatro taboas e com ris­
cado de colchão e para os quaes se 
subia por escadas de mão ? essas tri­
bunas arranjadas sobre o toldo dos 
carros de mudanças e todas essas ta­
boas de engommar que se introduziam 
pelos últimos degraus das escadas e 
onde dois espectadores, fazendo contra-
pezo, podiam oecupar um logar em cada 
extremidade ? 

Então porque fazer reparo em todos 
esses infelizes que, não possuindo uma 
moeda de vinte ou quarenta soldos«pam 
obterem um bom logar» e que depois 
de terem feito prodígios de engenho 
foram descançar e desalterar-se na ta-
verna próxima ? Não creio que fossem 
vistos mais ebrios nesse dia do que em 
outro qualquer; até houve menos gritos 
do que em outras ceremonias do mesmo 
gênero. A própria Marseillaise, ao pas­
sar do tom maior""ko menor, desfilava 
resoando menos bellicosamente! 

E-VIILE C0URT01S. 

A l g u m a s d e f i n i ç õ e s 

Palmeira—Na opinião das vassouras 
é uma arvore; na opinião das arvores é 
nma vassoura. 

Demônio—a nossa mulher. 
Anjo-—A. mulner dos outros. 
Nubilidade—A maioridade do amor. 
Calvice—A coroa do trabalho ; ou a 

coroação do deboche. 
Paliidez—O rubor do crime. 
Preguiça—A filha da Riqueza e a mãe 

da Pobreza. 
Berço—Um ninho de beijos, um espe­

lho de sorrisos. 
Confissão—A barréla dos peccados: 
Continência—O suicido do desejo. 
Definição: Omnis definitio periculosa. 

D R . GREGORIO. 
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O BRAZIL E OS BRAZILEIROS 
No p r ó x i m o n u m e r o começa remos a 

pub l i ca r u m a serie de c a r t a s , e s c r i p t a s 
sob aque l le t i t u l o , «por u m cbincz no 
B r a z i l a um braz i l e i ro na China.« 

Sá o i n t e r e s s a n t í s s i m a s . 
Nel las é e s t u d a d o o nosso pa iz p o r 

quas i t odas as s u a s faces, á s vezes com 
a l g u m r igo r , mas q u a s i s e m p r e com in­
te i ra desp reveuçao o m u i t o e s p i r i t o . 

Acred i t amos q u e as c a r t a s de Ylang-
L a n g serão l idas com in t e r e s se . 

A coragem é m u i t a s vezes o e l b i t o do 
medo. 

CoRNElLI .E. 

GAZETILHA LITTERARIA 
Livros francezes 

1'jis os m a i s n o t á v e i s , dos i n n u m e r o s 
u l t i m a m e n t e p u b l i c a d o s ein P a r i z , se­
g u n d o os j o r n a e s dessa p rocedênc ia , 
recebidos pelo Niger, a 0 do c o r r e n t e : 

HISTORIA 

M. A. R K V N A K U T — /.'histoire dela dis­
cipline parlcmcntuirc. R e s u m e as r e g r a s 
i os u s o s d a s a s s e m b l é a s cons t i t uc io -
naes dos d i v e r s o s pa izes da E u r o p a e 
dos E s t a d o s - U n i d o s . ( P e d o n e - L a u r i e l ) . 

BOUI.AY D E I.A M K U R T I I E — L ' e x p e d i -
tion d'Fgyple. E s t u d a o p a p e l quo nesse 
acon tec imento t i v e r a m N a p o l e ã o e o 
Di r ec to r io (Hache t te ) . 

ti ASTON (íARRisoN —Le suicide. E s t u d a 
o su ic íd io no seu d e s e n v o l v i m e n t o h i s -
t t r i c o a t r a v e z dos sécu los , do p o n t o de 
v i s t a d a s leg is lações dos pa izes c iv i l í -
sados . O b r a i m p o r t a n t e e c u r i o s a , feita 
com o a u x i l i o d a s sc iencias p h i l o s o p h i -
cas , econômicas o soc iaes . (A. l í o u s -
seau ) . 

EnouARD M O U T E T — Histoire litteraire 
des Vaudois du Piémont. (F i s chbache r ) . 

II . DK L Y B E L — (Traduz ido do al le-
m ã o po r Mlle. Mar ie Dosque t ) — His­
toire tle VEurope pendant Ia Rcvolulion 
Française. Tomo 4» (Félice Alcun). 

VIAGENS 

C A P I T A I N K P I E T R I — Les francais au 
Niger; 18*>">-188*'. (Hache t te ) . 

Di: F O N V I E L I . I - . — L e s affamés du pòle 
Nord. T r a t a d a s c o m m o v e n t e s e in te­
r e s san te s p e r i p é c i a s d a expedição p o l a r 
do m a j o r ( i r ee ly , i d a s t o r t u r a s he­
d i o n d a s so l l r i da s pe la t r i po l ação do 
1'roleu. Um d o s l i v ros m a i s emocio­
n a n t e s deste g ê n e r o . Hache t te . 

V I C T O R T i s s u — La Chine. . . l o u v e i . 
P A U L O J O A N N E , O ed ic tor dos conhe­

cidos Giiides-.loanne, a c a b a de p u b l i c a r 
novos v o l u m e s , pe r t encen t e s á collecção 
Itineraire general de Ia France, e n a serie 
ilos Guidcs-diamant, u m a n o v a edição do 
g u i a dê P a r i z e da A u s t r i a - H u n -
g r i a , T y r o l e B a v i é r a M e r i d i o n a l . (Ha-

MAIÍC S O N A L — Smmfiée! í. Levy . 
(i A S T O N . D T I A I L I . Y — Monsieur Gendre. 
I I . RABUSSON — Le roman d'un fata-

lisie ; e m u i t o s o u t r o s ; m a s n ã o encon­
t r á m o s no t i c i a de n e n h u m v e r d a d e i r a ­
men te n o t á v e l . 

DIVERSOS 

A. Y K S S I O T — D e Vcducation u 1'ecole, 
U m a obra de m é r i t o , q u e r e c o m m e n d a -
mos a q u a n t o s se e n t r e g u e m a e s t u d o s 
p e d a g ó g i c o s . ,A. R a c t <S: C.N 

A N D U È T H E U R I I . T — H a s t i e n Lepage. 
Uma o b r a s ince ra e con imoven te , em 
q u e o d i s t i n e t o r o m a n c i s t a e s t u d a o 
g r a n d e p i n i o r , de q u e m foi a m i g o . ,t>. 
C h a r p e n t i e r ) . 

M M E . R A T A Z Z I — L a v e n t i t r i è r e des vo­
lumes; d r a m a esc r ip to ha 17 a u n o s c so 
a g o r a p u b l i c a d o . S e g u n d o u m a r t g o 
de M a x i m e Ganchei* u a Revue politigue 

et htteraire, é u m a g r a n d e ••«topada-
sein merec imen to a r t í s t i c o . H a na peca 
um negre i ro q u e apparece a todo ins­
t a n t e , como um diuble. de. boile, sem que 
se s a iba donde , nem como, nem p o r q u e ; 
os do i s p r ine ipaes p e r s o n a g e n s , q u e no 
começo do d r a m a sao v e r d a d e i r o s mons­
t r o s , a c a b a m , com a peça — u n s anjos ! 

E m s u i n m a : — u m fiasco o t a l d r a m a 
da p r inceza Bas-Bleu. 

CAHLK D E P E I U - I K I Í E S * — Paris quijoue 
et Paris qui triche. Um cur ioso e diver­
t ido e s tudo do m u n d o dos j o g a d o r e s . 
{<•'• U v y ) . 

PUBLICAÇÕES A N N U X C T A U A S 

D e n t r e os m u i t o s r o m a n c e s p romet -
l idos d e s t a c a r e m o s : Le Druide po r Oip ; 
l.ivadia p o r J . B re t ; Dcriiièrcs irnvres e 
Souvenirs denfance, de Tourguénef , p r e ­
cedidos de uin e s tudo sobre o a u c t o r 
p o r Vogue ; u m a n o v a edição de Fran­
çois de Ia écadenci: e de La Grande lío-
hème, de Rochefor t . —-*. 

O l i v r e i r o P l o n p ron ie t t e L ne prome-
nade dans le Subaru, por Ch. L e g a r d e ; 

B a r b o u começa chez M a r p o n et F la -
m a r i o n a p u b l i c a ç ã o de u m a Vie de V. 
Hugo. com m u i t a s g r a v u r a s . 

Os ed ic tores a r t í s t i cos Basche t et 
( i oup i l p r e p a r a m um es tudo sobre 
Alphonse de NeuviV.e et son iruvre, . I .R i -
rha r . l , em q u e se e n c o n t r a r ã o , r ep ro ­
d u z i d o s pe la p h o t o g r a v u r a e pe la pho-
t o t y p i a , m u i t a s das o b r a s do celebre 
a r t i s t a . 

A l i v r a r i a P i c a r J e s tá t e r m i n a n d o o 
2o v o l u m e das Antiquités greeques, de 
Schcenman , t r a d u z i d o s po r Oa lusk i . 

v c r . v v j D i i t . v 

ÍA HENRIQUE DE MAGALHÃES; 

Vi-a risonha, secea e abandonada, 
Ao pé de alegre e verde trepadeira. 
Fora, talvez, de uma creança amada 

Esta pobre caveira : 

Quando Ua carne, em mysterioso enlace, 
Cobria os ossos seus o roseo véo, 
Beijos de mãe pousaram-lhe na face 

Como estrellas no céo : 

No emtanto,—morta,—a rir-se em plena vida 
Entregue á chuva, ao sol ardente e ufano, 
Eil-a, sem cruzaté : Kil-a esquecida... 

Triste despojo humano: 

.Mas tudo é grande. A:Natureza, o Acaso, 
Não se esquece jamais de cousa alguma ; 
Fe/. d"ella uni tosco e pequenino vaso : 
Deu-lhe uma llôr que é bruma como a es­

puma : 

1885. Al.lKF.nü UE SOI ZA. . 

— • • » • * 

C O F R E D A S G R A Ç A S 

F.i,IA—Andas a dizer a todo o inundo, infame1 

que eu te lizum favor e que és o meu derriço? 
ELLE — Porém, Madame, 
Eu não me gabo disso ! 

P E I T , 

F a l a v a - s e de u m cidadão u m tan to 
e scu ro , a q u e m u m a mo/ina i r r i t a r a 
m u i t o . 

— O h ! o h o m e m ticou b ranco de 
c ó l e r a ! 

— Q u a l ! elle não hav ia de ficar ass im 
tão fora de s i . . . 

Um ca ixe i ro do hote l «Xovo Mundo» , 
c o n v e r s a n d o com o poeta M., reconhe­
c idamen te forte em calembours, a d m i r a ­
va-se do sans façon com q u e u m freguez 
lhe comera u m j a n t a r sem p a g a r a res­
pect iva con ta . 

— Que q u e r v o c ê ? — r e s p o n d e u - l h e 
o p o e t a : Lu faim justice les moyens. 

B I Ü I A N O . 

BELLAS ARTES 
L A N G E R O C K . — (Paysagista franez, recém-

chegado ao Rio de Janeiro; fez exposi­
ção a 22 de Junho, em uma das salas 
da Academia de Bellas-Artes. 

Seis e n c a n t a d o r e s q u a d r o s , tocados 
com m u i t a s e g u r a n ç a , e x e c u t a d o s com 
ra ra hab i l i dade de pe r spec t ivas— «Jogo 
de bolas; c Uma pescaria no reinado de 
Luiz A IV»; Payzagem de Franca e q u a ­
t ro es tudos da n a t u r e z a do Braz i l . 

L a n g e r o c k é do tado de g r a n d e ta­
lento a r t í s t i co . As figurinhas q u e p in­
tou nos dois p r ime i ros q u a d r o s são de 
u m a admi ráve l del icadeza tle t o q u e s ; 
a n i m a d a s , v iva s , che ias de graça , e l las 
dão idéa perfei ta d a q u e l l a ex is ­
tência e legante e p regu içosa da a r i s ­
tocrac ia franceza. A p a y s a g e m de 
f r a n ç a — o maior dos q u a d o s e x p o s t o s 
—e ineon tes tave lmente boa e recom-
mendave l . E ' um loga r vas to e frio, ao 
cah i r da n o i t e ; em r i m a : o g r a n d e 
céo me lancó l i co ; n u v e n s d i spe r sas 
p a s s a m no hor i son te ; em baixo: n a 
confusão das s o m b r a s l a r g a s , n a d u -
biedade de c o n t o r n o s p rovocada pe la 
escassa luz q u e se e s p a l h a , p e q u e n a s 
m o n t a n h a s de cabeços a r r e d o n d a d o s , 
t r i s t es a r v o r e s e sgu i a s , e sga lhadas ] 
q u a s i n u a s , e a vege tação rach i t i ca do 
solo, que vem do fundo, a c o m p a n h a n ­
do as s inuos idades do t e r r e n o , mar ­
gea r , á d i re i ta do o b s e r v a d o r , o es­
curo l a v a d o u r o em que u m a m u l h e r 
esfrega as u l t i m a s peças de r o u p a . 

Nos e s tudos da n a t u r e z a b raz i l e i r a o 
a r t i s t a m o s t r a q u e tem e m p r e g a d o 
m u i t o t r a b a l h o p a r a e n c o n t r a r a cór 
local da p a y s a g e m . 

A paysagem do B r a z i l é um escolho 
p a r a os c réd i tos dos p i n t o r e s . . . E u 
direi ao a r t i s t a :—Cuidado , cu idado com 
este mald ic to verde q u e t a n t a s r u s g a s e 
co leras tem p r o v o c a d o . 

De res to , L a n g e r o c k veio ao Rio 
de J a n e i r o , d izem, p a r a e s t u d a r a nossa 
n a t u r e z a ; e se é ve rdade i s to , podemos 
e s p e r a r po r o u t r a expos ição . 

A U R É L I O D E F I O U E I R E D O . — (1» de Ju­
lho.—Seis pequenos quadros, expostos na 
Casa De Wilde. 

Um g r a n d e t a l en to em con t inua a c t i ­
v idade é o deste exce l len te A u r é l i o . Xão 
descança .nem se q u e i x a . Depois de Fran-
cesca de Rimini e de Cecgno banho, tem 
feito mais de t r i n t a q u a d r o s . e , d ia a d ia , 
vae nos convencendo; q u e de é um dos 
mais de l icados e s ty l i s t a s da p i n t u r a , 
no Braz i l . 

Temos , dos seis q u a d r o s e x p o s t o s , 
t rez fan tas ias , u m d e g e n e r o e dois es­
t u d o s de p a y z a g e m . 

S ince ramen te , os dois e s t udos de pay­
zagem são b o n s , de u m a g r a n d e fres­
c u r a de i m p r e s s ã o , e de u m a g r a n d e 
i m p r e s s ã o de color ido . P i n t a d o s p o r 
u m a m a n e i r a l a r g a , convic ta , firme, 
elles nos a p r e s e n t a m dois a spec tos de 
n a t u r e z a v içosa , i l l u m i n a d a po r u m a 
vas ta e a l eg re l uz . X ã o h a m a n c h a s nos 
p r i m e i r o s p l a n o s , nem minuc ios idades 
de í u i n i a t u r i s t a ; — s ã o feitos me thod i -
eamente , á golpes s e g u r o s e cap r i ­
chosos . 

E com a mesma faci l idade elle p i n t a 
u m q u a d r o de gêne ro ou u m q u a d r o 
h i s tó r i co . As t rez fantas ias ,—o mesmo 
modelo , s empre lo i ro e de ves t ido cór 
de rosa ,—são del icados o r n a m e n t o s de 
botidoir, c a p r i c h o s a m e n t e p i n t a d o s , com 
u m a del icadeza , u m a elegância , u m a 
dis t ineção o r ig inaes de desenho . Como é 
chie a q u e l l a g rac iosa lo i ra q u e tem u m 
chalé chinez en ro l l ado ao corpo , o 
b raço deseançado sobre o regaco . o 
l ivro esquec ido , o o l h a r l u m i n o s o e 
a p a i x o n a d o , v a d i a u d o pelo e s p a ç o ! 
Como é pschutl a q u e l l a o u t r a l o i r a , 
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aper t id inha no seu ves t ido de seda 
cor de rosa , a t t e n t a á l e i t u r a ! Q u a n t a 
maeiesa no seu p e q u e n i n o rosto ! Q u a n ­
ta verdade na s u a a t t i t u d e ! 
^. Auré l io tem pa ixão pela cor e pelo 
es tylo . 

Lm s u a s fantasias encont ram-se sem­
pre pani ie ja inentos e estofos, l u x o e ri­
q u e z a . 

Elle possue o esqu i s i to e poderoso 
sen t imen to da cor, como os or ien ta -
l i s t a s . 

O q u a d r o de gi uero q u e expoz—Jogo 
de cartas—é fraco. Em uni gab ine t e 
d u a s s e n h o r a s lo i ras , s empre as loiras! ; 
j o g a m c a r t a s , talvez a lasca, em to rno 
de u m a mesa redonda . O q u a d r o é frio, 
m o n ó t o n o , des in te ressan te . 

. leorge G r i m m , ha pouco t empo , teve 
a f raqueza ile expor , en t re n u m e r o s o s 
t r a b a l h o s , u m a hor r íve l Ilha... dos 
Amores, e a g o r a Auré l io de F i g u e i r e d o , 
ao lado de t ão bons q u a d r o s , nos a p r e ­
senta este ícaldicto—.loijit de cartas. 

Alas, como e u m a bisca... 

ALI-TÍEDO P A L H E T A . 

No s-jeulo ac tua l tu lo se faz—jan­
tando . 

Al.Elí. DE VKÍXV. 

S O N E T O A P R Ê M I O 

.1 Semana, desejando a l i m e n t a r e des­
envolver o pouco notáve l m o v i m e n t o 
do nosso p e q u e n o inundo l i t t e r a r i o , 
ab r e nest i d a t a u m torneio poét ico, 
otferecendo aos numerosos h a b i t a n t e s 
do nosso P a r n a z o u m a s s u m p t o — o 
mais g r a u lioso e m a i s bello que se 
p u d e r a i m a g i n a r ! — p a r a ser c i n t a lo 
em sone to . 

O a s s u m p t o é e s t e : — V i c t o r H u g o . 
Esgo tado o p razo — que a b a i x o vae 

dec la rado — para o recebimento dos so­
ne tos , se rão estes s u b m e t t i d o s á ap re ­
ciação de um j u r y , formado por trez 
poe tas de incon tes tado va lor , cujos 
nomes serão oppor tuna ine i i t e conheci­
dos . Esse j u r y decidi rá den t re todos os 
sonetos concu r r en t e s q u a e s os quo de­
vam o e c u p a r os l oga re s da t r íp l ice 
classificação de merec imento que tica 
es tabelecid i. Somente esses t rez sone­
tos vencedores se rão pub l i cados . 

Como p rêmios , A Semana offerece aos 
seus a u e t o r e s : — a o p r ime i ro u m a das 
o b r a s de Victor H u g o , r i c a m e n t e enca­
dernada, - ao s e g u n l o o u t r a obra du 
g r a n d e Mestre , tí lição menos l u x u o s a ; 
e ao tercei,-,, um e x e m p l a r do n. 11 
'.•-"" >tnnu da Illustração, o q u a l '"• intei­
r a m e n t e consag rado , V. H u g o , com 
sobe i l , a s g r a v u r a s , entre as q u a e s um 
bello r e t r a io do por t a . 

O prazo p a r a receb imento dos sone­
tos c o r r e r r á de hoje até ao dia 11 de 
A g o s t o ; e em o i m i n c r o í . l Samaaa do 
dia lo será pub l i cado o resu l ta lo do 
j u l g a m e n t o e com elle os trez sone tos 
vencedores . 

Ao to rne io , poe tas ! 

QUESTÃO LITTERARIA 

OUAL o MAIOR 1>0ETI DO BRAZIL? 

T e r m i n a com este n u m e r o o p r a z o 
m a r c a d o p a r a esta eleição. 

Os votos recebidos sobem ao n u m e r o 
de (->>•!. 

D u r a n t e esta semana v o t a r a m : 
EM GONÇALVES DIAS 

Da Corte : — A r t h u r Azevedo, Alui-
sio Azevedo, U r b a n o D u a r t e , Lu i z 
E m y g d i o de Souza, Manoe l Antôn io 
F r a n c i s c o , Ped ro Jos.. da Si lva , Ângelo 
L. L, V I . I I H I I , Raphae l v i a u u a . Muiio-d 
' i o n ç a h e . s de P a i v a , F r a n c o de Al­

me ida Costa , D ionvs io do C a r v a l h o , 
Alfredo T a v a r e s e "CnudiJo F . M a r a ­
nhense . 

EM CASTRO ALVES 

Da C o r t e : — I . E . Aloreira Alves , 
( i u i l h e r n i i n o F . de Me loiros f i l h o , Al­
fredo Amér ico de Souza Range l , D a r i o 
Corde i ro , Christ ia.no F a r i a , A n t ô n i o 
Raphae l de A r a ú j o L ima , A r t h u r H . 
D u t r a , Genesio Abreu de L i m a , Hen­
r ique de Souza , Manoel Beze r r a de 
C a r v a l h o , A r m a n d o Dorue l l a s , A r t h u r 
de Avel la r , F e r n a n d o Alxes da Si iva , 
J o a q u i m A n t ô n i o Alves de B r i t o , J o ã o 
de Souza, A. Gonça lves e V . D i a s de 
Cas t ro . 

De S a n t a M a r i a M a g d a l e n a : — C â n ­
dido M a r i a n n o de Ol ive i r a . 

Do T r i u m p h o :—J . P a u l i n o de Souza 
Lemos . 

I>e C a n t a g a l l o - — Alfredo B a r b o s a 
do To ledo . 

Da Conceição da E s t r a d a X o v a : — 
•loão R i b e i r o de Ol ive i r a . 

Do P a r á : — L e o n i l i a B r a g a e F r a n ­
cisco Alves Soa res . 

De S a n t o s : — Eeal F e r r e i r a . B r a z i -
fiiia B a r b o s a , Ca ro l ina Leal F e r r e i r a , 
Dr . s i l ve r i o Fon t e s , Dr. Ar t e r io , Ma­
noel A u g u s t o Al iava , R. Soter do 
Araú jo . 

EM LUIZ DELFINO 

Da C o r t e : — Valen t im M a g a l h ã e s . 
Lu iz M u r a t , Alfredo de Souza , A lbe r to 
de Ol ivei ra , José P i n t o Xeves , E r n e s t o 
de Souza , Ângelo B a p t i s t a , Á l v a r o de 
Cas t ro , F . Veigu , An tôn io de A n d r a d e , 
F i l in to d a S i lva e Oscar R o s a s . 

De P i r a s s u n u n g a : — J e r o n y n i o José 
de Almeida , I lde tbnso Cor rêa de Ca­
m a r g o Mot ta , V e n a n c i o de_< ' a s t ro , P e ­
dro Pacheco da Cruz , J o a q u i m Maciel 
de B a r r o s . 

De S. Gonça lo de S a p u c a h y : — A, 
W e r n e c k . 

De Xic therov:—Luiz M a r i a n n o de Oli­
ve i r a , Car los A u g u s t o de Ol ive i ra , Ma-
r i a n n a Amél ia de Ol ive i ra , Alzi ra de 
Ol ive i ra e B e r n a r d i n a M a r i a n n a de 
Ol ive i ra . 

EM PÚRTO-ALEGÜE 

Da Corte .—José 0 . S. F e r r e i r a e F . de 
Ol ive i ra e Si lva . 

EM FAGUNDES VARELLA 

Do P a r á : — J o a q u i m F e r n a n d e s e An­
tônio Olavo R o d r i g u e s da Si lva . 

Da Corto:—Alfredo V i e i r a . 

E.M JUNQUEIRA FREIRE 

Do P a r á .—Marie t ta Costa . 

EM I.UIZ an iMvI : \ES -t-xroü 

Da Cor te :—Rivadana Cor rêa . 

EM MAi IIAUO D'ASSIS 

Do Recife : - A l c i b i a d e s F u r t a d o . 

EM ALBERTO DE OLIVEIRA 

Da Corte : — S o u z a L a u r i n d o . 

R E S U L T A D O 

Gonçalves D i a s . 
Cast ro Alves 
Lu iz Delfino. . . . 
Cas imiro de Abreu . 
Theoph i lo D i a s . . 
F a g u n d e s Va re l l a . 
A l v a r e s de Azevedo 
P o r t o Alegre 
Lu iz G u i m a r ã e s J ú n i o r 
B e r n a r d o G u i m a r ã e s 
D o m i n g o s M a g a l h ã e s 
Gonça lves Crespo 
Mello Moraes F i lho 
José Bonifácio. 
Emíl io Z a l u a r . . . 
S a n t a R i t a D u r ã o . 
Alber to do Ol ive i ra 
G o n z a g a . . 
P e d r o Eaiiz. 
Bazil io ila ( ' ama 
< Moricu Mendes. 
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L a u r i n d o Rebe l lo . 
D a m a s c e n o Vie i ra 
A n t ô n i o J o s é . . . 
J u n q u e i r a F r e i r e . 
M a c h a d o d 'Assis 

Es t á , p o i s , ence r r ado o ple i to . 
\ e n c e u o n o m e de GONÇALVES DIAS 

p o r 14b vo tos , com a m a i o r i a de 38 vo­
tos sobre o seu i m m e d i a t o em votação 
—Cas t ro A l v e s . v 

A Semana, q u e foi j u i z sereno e im­
p a r c i a l em todo o e sc ru t í n io , cumpr i r á 
a p r o m e s s a q u e fez, ao a b r i l - o : _ 0 mais 
b reve quo for poss íve l d a r á á es tampa 
em s u a p r i m e i r a p a g i n a o re t ra to do 
m s i g n e p o e t a m a r a n h e n s e , acompanha­
do de u m excel lente a r t i g o critico-bio-
g r a p h i c o . 

Sobre e s t a q u e s t ã o remet teu-nos de 
P e l o t a s o Sr . B e r n a r d o T a v e i r a Júnior 
u m e x t e n s o e bem pensado es tudo, em 
q u e , depo i s de a p r e c i a r em synthese 
os l o s e g u i n t e s p o e t a s : — Durão , Ba­
silio da G a m a , Gregor io de Mattos, 
G o n z a g a , M a g a l h ã e s , P o r t o Alegre 
Gonça lve s D i a s , A l v a r e s de Azevedo 
J u n q u e i r a F r e i r e , B e r n a r d o Guimarães 
Cas imi ro de A b r e u , Vare l la , Tobias 
B a r r e t o , C a s t r o Alves , e L u i z Delfino 
—dec la ra q u e j u l g a A l v a r e s de Azevedo' 
V-1,-1!01 ' , t l o s n o s s o s poe t a s . Na impos­
s ib i l idade de d a r p u b l i c a ç ã o a esse tra­
ba lho em s u a i n t e g r a , fazemol-o á parte 
referente a A l v a r e s de Azevedo, na qual 
o Sr. T a v e i r a f u n d a m e n t a o seu voto. 

Vae p u b l i c a d a em o u t r o logar , sob 
o t i tulo—Alvares de Azevedo. 

A C O H E R E N C I A D O 

«•""ama o projecto Dantas, açodado, 
«Fe '?•? ' rgg°u .«rando: Ave, Libertas ! 
i?™;^ í ^ S a r a i v a * e Zama,enthusiasiiiado, 
> p o i a todas as «questões abe r t a s» ! . . . 

PlFF. 

L I V R O S A L E G R E S 

« A FORÇA DO DESTINO, romance por 
JNuno Loc io ( a lguns t r aços de Olym-
p ia . Offerecido ao m e u amigo lá delle) 
Alfredo R a p o s o . » 

Dive r t i do l i v r i n h o . Recommenda-
mol-o aos t r i s t e s , aos q u e soifrem de 
spleen — es ta d y s p e p s i a do espiri to, ou 
de d y s p e p s i a — este spleen do estômago. 
Conf iamos ao p r ó p r i o N u n o Locio a 
ta refa de c r i t i c a r o r o m a n c e de Locio 
(Nuno) ; o q u e c o n s e g u i r e m o s transcre­
vendo del le a l g u n s pedac inhos , delicio­
s a m e n t e ca rac t e r í s t i cos . 

Do p r ó l o g o : 
« O l y m p í a . 
E m vo l t a d a m e m ó r i a des ta mulher, 

hoje m o r t a , a i n d a p a i r a m as queixas 
s en t ida s de s e u s a m a n t e s . Longas sau­
d a d e s del les p a g H k q u e a querem 
p e r t u r b a r a p o d r S K e inerte hoje, 
como fora h o n t e m T P Ç a c h a n t e cheia de 
lasc ív ia a c h a m a r com os olhos pelas 
p r a ç a s p u b l i c a s os g a r o t o s do ainor e 
os laca ios d a m o d e r n a sensibi l idade. » 

« Fo i bel la , como dizem seus aman­
tes, a té a t r a v e s s a r a b a r c a do Charonte 
da e t e rn idade a c o m p a n h a d a pelos res­
tos b e ü o s de seu corpo de 20 annos , ao 
q u e elles com os o lhos desmedidamente 
a b e r t o s só c o n t e m p l a r a m nelle a rija 
i n c a r n a ç ã o q u e ia s e r v i r de pas to novo 
aos v e r m e s d a t e r r a , j á exa l ando de si 
a. p o b r e s i n h a m á o s gazes componentes 
de s u a p e r e g r i n a n a t u r e z a h u m a n a . . . » 

Do r o m a n c e : 
« F o r m o s o t y p o , filho d a escola de 

Gcethe (mas q u e hoje foi a t i r a d a á rua 
pelos i m p u l s o s s u c c u l e n t o s de Zola. ,. 

« E m todo o caso o le i tor hade me 
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o'cemitério do Caju. » acompanhar ut< 
Abrenuntio I 

Pr'a longe o a g o u r o ! 
« Quando o ócio •'• grande a mulher e 

assumpto para assumpto. » 
« Em um dos elegantes theatrinhos 

Café-Concertos fui a representação de 
um bollo drama — A Estatua de Carne; 
nesse tempo o Cassino gozava das sym-
pathias geraes, e não era extranho, 
independente da concurrencia de espe­
ctadores, apreciar a graça das luxuo­
sas estrellas então em voga. » 

Éin que café-boncerto do Rio de Janeiro 
teria o auctor assistido á Estatua de 
Carne'' 

Outra originalidade deste romance: 
não tem capítulos; corre todo de um 
jacto, apenas cortado, para o fim, por 
este dizer mysterioso : Quem era a Onça. 
Recommendamos aos amadores do rea­
lismo ti outrance as paginas 25 e 2t>. 
Devo á leitura deste livrinho agrada-
hilissimos momentos; por isso recom-
mendo-a. 

— «O Bisbilhoteiro Familiar ou o 
gaiato de salão», repertório de mil e 
uma perguntas e respostas analógicas, 
sophismatieas, enygmaticas, satíricas, 
instruetivas, recreativas, apimentadas 
e jocosas para passatempo das noites de 
Santo Antônio, S. João, S. Pedro e 
Sant'Anna o de quaesquer reuniões fa­
miliares por A. X. de Assis, como juizo 
critico de um hábil escriptor.» 

O Sr. Assis é o conhecido auctor da, 
Mala de lembranças e das Carapuças, li-
vrinhos deliciosos, que fazem r i r ' as pe­
dras. 

Na espécie de prólogo intitulada— 
Muita attenção—, encontra-se entre ou­
tras esta qúadr inha: 

« O seu autor tem lembranças, 
Que já encheu uma Mata ;'(l) 
A qual teve o bel-prazer 
De em breve tempo esgotal-a.» 

Aquelle (1) leva o leitor á seguinte 
nota, no fim da pagina: «Ainda se 
acham alguns exemplaresá venda.» 

E' boa, não è 1! 
Agora, algumas perguntinhas, para 

amostra do Bisbilhoteiro: 
« Qual é o comer que vae para o lo­

gar do mesmo nome ? » 
« Resposta; Tripas, que petisqueira!» 
Gostou, ein? aniiguinho leitor? Pois 

y quem gosta come mais. 
i' « Qual é o jornal critico, scientifico o 

litterario, que se com põe de sete dias?» 
« Resposta: A Semana; assignemquo 

è boa!» 
Desta açora gostamos nós. 
Obrigado, seu Assis, obrigado ! 
Mais out ra : 
« Qual a cidade da Europa que anda 

esta mulher? » 
« Resposta: Anda-Luzia, Hespanha.» 
Esta nem ao diabo lembrava! 
E então esta ou t ra ! : 

. « Qual é o animal que se apanha com 
cuspo? » 

« Resposta: Pulga. principalmente as 
mulheres.)) 

Schofcíng! 
Agora uma pergunta histórica: 
« Qual a guerra do Brazil que foi 

feita com trapos ? » 
« Resposta: A guerra dos Farrapos, 

liio Grande.» 
E, para terminar, uma philosophiea, 

spenceriana : 
« O que é que os moços estão a prin­

cipiar e os velhos a terminar ? » 
«Resposta:—A vida, a maior parte 

dos moços morrem côdo.» Puro Sylvio 
Romero! 

Ah! leitor, o Bisbilhoteiro ê um te-
zouro preciosisissimo; uma fabrica de 
gargalhadas... 

E, demais, barato como o mel coado, a 

dez réis. Compre o Bisbilhoteiro e diga-
nos depois se o enganámos. 

« ONDAS TARDIAS, por E. R. Silva, 
dedicado aos meus amigos, 'lá delle., 

Outro livrinho impagável, inestimá­
vel, único, sublime ! Versos melhores 
do que estes já temos visto; peiores 
tambem ; mas tão bons, palavra ! — 
nunca vimos! 

Abre com esta qúadrinha em francez 
(o bom avisar que é francez), natural­
mente tambem da lavra do auctor: 

« Je ne suis pas poete 
Mais j'aiine en verité 
Vertus, rleurs, fètes, 
Patrie et Liberte.» 

Rompem assim as Ondas tardias: 
«São ondas tardias, tardias aquellas 
Qu'a praia arcienta vem lenta beijar, 
Ao sopro da brisa trasendo parcellas, 
Meus versos amigos—amor e meu lar.» 

E depois : 
«Meuscantos singellos assim são parcellas 
Oceultos gemidos magoados de dores, 
São lábios feridos de meigas donzellas 
Sangrando s'espinham—ao beijar as llores.» 

Todas as poesias deste pequeno vo­
lume são preciosas; dimeilmente resis­
timos ao prurido de transcrevel-os 
todos. Mas onde o Sr. Silva é inimitá­
vel é nas miniaturas, em ligeiros ver-
sinhos. Um exemplo: 

«Aprender, ler, estudar, saber, 
Não é admiração alguma, 
Alma intelligento a tua 
Sem cultivar, tudo entender.» 

Outro : 
«Os bimanos sinceros 
Simpathicos, luzidos, 
Dotados de alma, 
Trabalhos, prestígios 
Virtude e palma 
Dos bons pensamantos 
De brilhos, bondades 
Que ufana amisade 
Sem ódio e vaidade, 
Eu tenho saudades !...» 

Terminaremos esta rápida noticia 
dando na integra o grandioso soneto 
philosophico, intitulado Morrer, espan­
tosa paraphrase do celebre monólogo 
deHanileto: Dovmir, sonhar... 

Eil-o: 
,< A MORTE 

A morte somno profundo, 
Vaga quebrada a plaga 
Água sumida apaga 
As tristas maguas no mundo ! 

Nascer, sonhar, gozar, viver. 
Anjos, virgens, briza, jardins. 
Amor, lyrios, rozas, jasmins, 
Quanto porvir finda no morrer! 

Morrem míseros lavradores, 
Morrem os povos lá da serra ! 
Morrem amigos, morrem amores, 

Morrem arvores, morrem flores, 
Os pobros loucos trovadores, 
Tudo morre sobre a terra ! 

Por estas poucas amostras pódo-se 
facilmente calcular o valor deste pe­
queno mas delicioso livrinho, que só 
podemos comparar ao das Curiosidades 
do Sr. Lúcio Ramalho. 

Por hoje basta. Tambem as bellezas 
cansam, tambem o sublime aborrece. 
Descansemos... 

A L F I M . IE 

A primeira metade da vida"passa-se 
a desejar a segunda; a segunda a cho­
rar a primeira. 

ALPH. KARR. 

T H E A T R O S 
COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIAN \ 

As noites de representação no Impe­
rial Theatro S. Pedro de Alcântara 
contam-se por tr iumphos. Cad i peça 
representada pela companhia Rossi-
Duse-Checchi é uma festa artística, uma 
nova gloria para os artistas, um novo 
deslumbramento para o publico. Infe­
lizmente, este, não obstante os unani­
mes elogios da imprensa, tem sido es­
casso e não tem recompensado o valor 
e os esforços da excellente companhia 
que nos honra actualmente com a sua 
visita. Em nosso numero passado pro­
curámos descobrir a causa deste afasta­
mento do publico, sem que o conseguís­
semos. Xão serve de justificação o re­
presentarem esses magníficos artistas 
em italiano, pois que aos espectaculos 
de outras companhias, representando 
nessa mesma lingua, tem concorrido o 
publico; dissemos. E acerescentaremos 
hoje esta outra razão, aventada por um 
abalisado critico:—para entender Duse, 
Ando, Rossi, Aleotti, Masi e Checchi não 
é preciso saber o italiano, tão natural e 
tão perfeito c o seu trabalho. Emfim : 
sua alma, sua palma. O publico não 
vae ver Duse-Checchi, Ando e os seus 
dignos companheiros: peior para o pu­
blico ! 

Apreciaremos rapidamente as peças 
representadas durante a semana por 
esta notável companhia. 

O D E T I E 

Esta peça, que até A noite de 4 do cor­
rente era inteiramen.e desconhecida do 
nosso publico, é uma das mais bem fei­
tas e das mais famosas do grande Sar­
dou; mas não das mais valiosas e sóli­
das como idéa, como obra li t teraria. 

Em Odette Sardou afastou-se de si 
próprio, para se upproximar de Dumas 
filho :—lançou these, philosophou, dis-
cutio, argumentou ; e, como ás vezes 
acontece aquelle seu glorioso emulo, 
não coniduio nada. 

Um nobre fidalgo honrado e digno 
é enganado por sua mulher ; agarra 
o homem que o deshonra na ocea­
sião em que elle vae penetrar nos 
aposentos da conlessa; desafia-o; ex­
pulsa de casa a adultera, depois de 
Haver feito retirar para a casa de uma 
irman a filhinha do casal. A conlessa 
descarrilha de vez e,—como as nu-
tas de banco e por causa dellas—passa 
de mão em mão, descendo sempre. O 
conde é ferido gravemente no duello, 
mas salva-se. Divorcia-se. A filha cresce, 
faz-se moça, encontra noivo a quem 
ama o por quem é amada; mas o casa­
mento e impossível porque a respeitável 
mãe do noivo se oppõe ao consórcio, es-
crupulisando em que seu tillio despose 
uma menina, cuja mãe é uma cocoííe, O 
nome do conde,nome que a mulher arras­
ta na lama é um impecilho ao casamento. 
Como reinovel-o, se a lei não obriga a 
adultera, divorciada, a abandonar o 
nome do marido,que não soube honrar? 
Eis a these. Odette recusa abandonar o 
nome da condessa de Clermont-Latour; 
a mãe do noivo da innocente menina 
oppõe-se ao casamento emquanto durar 
aquella recusa.. .Uma collisão de mil 
diabos! collisão que Sardou resolve, fa­
zendo a condessa suicidar-se, depois de 
uma longa entrevista desta com a filha, 
que ignorava tudo, acreditando, como 
lhe dizia o pae, que sua mãe perecera 
alfogada, deixando-a com trez annos de 
idade. 

Eis o esqueleto da peça. E' ficellosa, 
inverosimil, convencional como quasi 
todas as peças de Sardou ; porém mais 
do que muitas dellas. Forma admirá­
vel, fundo...falso. 

O desempenho foi soberbo, superior a 
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todo elogio. Encanta lora a harmonia 
afina lissima do eonjuneto. 

Poucas vezes temos assistido a repre­
sentações tào eguaes, t io completas. 

Duse-Checchi conluzio-se como era 
de esperar. A grande scena com a filha 
foi assombrosa; como foi feita disse­
ram-no os delirantes applausos que 
nella"recebeo a grande artista, melhor 
do que poderíamos dizer, Rossi fez 
muito bem a parte do conde, aparte o 
geito acadêmico, emphatico e ' an t igo 
que lhe imprimio, e a cabeça com que 
se apresentou :—uma cabeça realmente 
infeliz. 

Ando,—a quem pertencia o papel de 
conde, mas que o passou a Rossi, pelo 
fallecimento de Diotti, a quem cabia o 
delle, Itossi,—foi adorável de correcção 
e naturalidade. Masi disse todo o seu 
diiüeil papel com graça extrema e admi­
rável Micção ; as Sras. Aleotti e Zan-
gheri—perfeitamente, 

Emfim :—não houve nenhum artista 
de quem não tenhamos de dizer bem. 

Terminando,um pedido ao Cavalheiro 
Chiacchi:— Faça representar mais ou­
tra vez a Odette. Tão boas eousas não 
se dão somente uma vez. 

FERNANDA 

Esta peça de Sardou, muito conhecida 
do nosso publico, foi um dos maiores 
suecessos da'companhia italiana. 

Duse-Checchi foi extraordinária no 
papel de^Clotilde. E' um dos seus mais 
notáveis trabalhos, e veio poderosa­
mente confirmar o seu credito de grande 
artista dramática,que,especialmente na 
Denise, já revelara. E' admirável a ma­
neira porque o temperamento artístico 
da Sra. Duse se adapta aos papeis mais 
antagônicos. Quem vio Fédora, Diony­
sia, Cypriana, e vè agora Clotilde, não 
pode deixar de considerar a Sra, Duse 
uma actriz de enorme merecimento, a 
actriz mais completa que tem vindo ao 
Brazil; actriz que não tem papeis nem 
tem gênero, e que tão admiravelmcnte 
desenha as linhas severas do grande 
drama como as subtilezas e o gracioso 
contorno da alta comedia.-^ 

Clotilde é_ no seu todo"um trabalho 
estupendo, que nos dispensa de citar 
scenas ou situações. 

Ando accentuou ainda na Fernanda as 
suas grau les qualidades de artista, 
justificando mais uma vez a reputação 
que adquiriu entre nós porque o seu 
nome não nos veio precedido das cos­
tumadas reclames. 

Masi,que á ultima hora tomou o papel 
de 3 Pomerol, sahiu-se galhardamente.-
e todos os outros artistas revelaram 
nesta peca o cuidado mais escrupuloso 
na afinação e na harmonia geral do eon­
juneto. 

Assistir á representação de peças ma-
gistraes, como as de Dumas e Srardou, 
por artistas como os desta companhia, 
é um dos mais deliciosos prazeres que 
possa desejar um homem de gosto e do 
espirito educado. 

Ao que parece, no emtanto, a julgar 
pelas vasantes do «S. Pedro», não 
abunda entre nos essa rara espécie de 
homens. 

Pois épena... para o Ciacchi! 

Effectuou-se no theatro S. Pedro de 
Alcântara no dia õ d'este mez o bene­
ficio da Estudantina Figaro. 

O programma foi escolhidissimo e 
divinamente executado. A vvalsa Não 
me esqueças e a marcha Tannhauser rece­
beram muitos applausos. 

A pedido do publico que atafulhava 
as torrinhas, a Estudantina tocou a co-
nhecidissima polka Boa noite. 

Muitos banqueis foram lançados ao 
palco ; além d'isso, a Estudam iiài recebeu 
uma rica coroa de louros com espi<*oos 
de oiro. 

O nosso hig-üfe lá esteve presente e 
com elle aFamil ia Imperial . 

Parabéns á Estudantina pela sua bel-
lissima festa ile despedida. 

E volte breve, sim ? 

«NO SEIO DA MORTE» 

E* definitivamente no dia 14, terça-
feira, no Recreio Dramático, a première 
desta suniptuosa peça em verso, de 
Echegaray, traducção de Valentim 
Magalhães e Filinto dAlineida. 

Vae em beneficio do actor Dias 
Braga. 

As 'mulheres vèm com os hombros, 
com o rosto, com os cabellos; emfiin, 
com tudo. 

BALZAC. 

M R . P A T T 1 L U S O N 
O verão declinava. 
Theresopolis, tr istonha como uma 

aldeia abandonada, ia, pouco e pouco, 
despovoando-se. 

Ainda nos ipês via-se uma ou outra 
flor amarella. As manhãs eram frias 
e ennevoadas. A' noite, na sala do 
Hotel, os raros hospedes que por ali 
restavam, faziam uin pouco de pales­
tra, tocavam ao piano duas ou tres 
romanzas francezas, e, ás dez, numa 
invariabilidade doentia, todos se reco­
lhiam aos quartos. 

Ficaram no Hotel—a. família Câmara 
Leite, o velho conselheiro Leite, a sua 
Exma. esposa, e uma menina de 20 an­
nos, morena, alta, grandes olhos ne­
gros, e cabellos cor de ébano ; Mr. Pat-
terson, o grande, o esplendido Lord 
Patterson, como o chamavam, e eu. 

Éramos, ao todo cinco pessoas, cada 
qual mais enfastiada e prompta a fazer 
as malas. 

Mr. Patterson passara a estação cal-
mosa, agulhado por uma terrivel ex­
centricidade, a solemne antipathia que 
lhe provocava a melancolia de Miss 
Judith Leite, a morena. E, nervoso, 
desesperado, sacudindo a cabeça, num 
gesto de cólera, exclamava, "ao ver 
Miss Judith, isolada a um canto da 
sala, recostada ã cadeira, a cabeça 
adormecida, os olhos imnioveis : — Oh ! 
Sehocking! 

E retirava-se para o interior do hotel, 
a gr i ta r : Sirrant:' I irish beer t 

Patterson,—alto,magro.com um bello 
par de suissas finas e louras, bigode e 
queixo cuidadosamente rapados, — ti­
nha na sua gravidade, na sua posição, 
nos seus gestos,uma imponente superio­
ridade do educação. Era moco, trinta 
e tantos annos ; syinpathico ê fidalgo 
a não ser quando Miss Judith scis-
mava. 

Nunca pudemos surprehender em 
Mr. Patterson um collarinho sem lus­
tro, uma gravata mal collocada, um 
pouco de poeira nas unhas. Direito e 
correcto, affavel e boin, sorria a todos 
mostrando-se sempre companheiro de­
dicado e touriste de supremo gosto. 

Uma, mania, pequena, perdoada por 
aquelles que entendiam a lingua de 
Shakspeare, accentuava a sua excentri­
cidade: Gostava de recitar, ao piano 
trechos do Manfredo, de Lord Byron. ' 

Era esplendido nessas oceasiões 
Em pé, no meio da sala, o olhar azul 

cheio de enthusiasmo britannico, os 
cabellos louros, annelados no alto da 
testa, elle come 
vigoroso : tçava, com um gosto 

Glorious orb ! lhe idol 
0/ early nature and lhe rigorous race... 

Ao terminar, batíamos palmas, gri­

távamos: Bravo bravo, muito bBm< 
e Lord Patterson assentava-se u., ' 
lhoso, exaltando o genio poetteo do" 
auctor de D. .lunn. a o 

Miss Judith Leito era quemoucom 
panhava ao piano. E, emquanto o ud. 
mirador de Byron dizia os veisoi ,i 
seu doce olhar negro descarnava, com., 
uma cancia, sobre a figura delle. 

Em um dos nossos passeios nela 
longa estrada que atravessa Thereso 
polis, Miss Judith teve o caprichoso 
desejo de fazer um ramilhete de flores 
agrestes. Lord Patterson ajudou-a i 
colher as flores. Era elle quem se cm 
brenhava pelo inatto para apanhar os 
ramos das l ianas; quem se abaixavaá 
margem da estrada para arrancar os 
botões das trapoeirabas. 

Estávamos em uma tarde de Dezem­
bro. O sol, perdido por traz dos mon­
tes, deixava o céu empallidecido o 
vasto. Apenas, ao longe, havia umacjr 
avermelhada,triste como as derradeiras' 
gotas do sangue de um morto. No 
matto —profundo socégo. O ar estava 
sereno. 

A voz maviosa de um sabiá suspi­
rava por entre a folhagem verde-
escuro. 

Miss Judith sorria á bondade de Pat­
terson, e, quando este lhe trouxe a ulti­
ma flor, estendeu-lhe a mãosinhama­
cia e disse : — thank-you! 

O inglez agradeceu, e, num movi­
mento que julgou despercebido, lavou 
aos lábios a mão que apertara a da 
moça. Veio para o meu lado e travou-me 
do braço, dizendo baixo, confidcncial-
mente: 

— Vio? Ella está mudando. Já sor­
rio ! 

E, mais baixo ainda, com os lábios 
chegados ao pavilhão da minha ore­
lha : 

— E' linda ! Que soberbos dentes!... 
E' l inda! 

Xo dia seguinte, depois do almoço, 
Patterson veio fumar ao meu lado.ua 
varanda. 

— Uff! exclamou elle. Estava Alu­
dido, meu presado amigo, estava incon­
scientemente illudido. 

Miss Judith continua a ser melan­
cólica. E' pena. Se fosse alegre seria 
adorável! 

Xão pude calar a desconfiança, con­
firmada na véspera pelo beijo que o 
inglez dera na sua própria mão, sobre 
o seu amor pela moça; e nessa fran­
queza, ne.,sa irreverente intimidade 
que caraterisa o brazileiro, falei: 

— Desconfio muito, meu amigo, que 
Miss Judith esteja dominando o seu 
coração. 

Elle cmpallideceu, mas com a voz 
lenta, as palavras precisas, respon­
deu-me : 

— Não nego. Gosto e gosto muito de 
Miss. Judith. Acho-a bonita. Sena 
capaz de amar essa creatura, se, nesse 
instante, tivesse prova authentica uc 
que a sua tristeza é passageira, é o 

' resto de um sonho que se esvae. 
— E assim deve crer, Mr. 
— Obrigado. Mil vezes obrigado. Re­

conheço na sua confirmação a bondade 
e a delicadesa, que o distinguem. 

Inclinei-me; Patterson fez um gesto 
attencioso com a cabeça e continuou: 

—Tudo me leva a crer que esta creança 
é uma doente grave, ou tem gravadoeni 
seu frágil coração o stigma de um uc** 
gosto profundo", que jamais se ex'1"' 
guirá . Odeio as doentes e abomino os 
desgostos inolvidaveis. 

Nesse momento Miss Judith cortou a 
conversa do inglez, passando por nossa 
frente. Ia de chapéo de palha e luvasae 
fio da Escossia. Vestia uma fazenda 
branca, muito enfeitada de-rendave 
uni grande laço de quatro 'pontas."»: 
fita cór do rosa, cabia da cinta sobre a 



A S E M A I V A 

frente do vestido. Estava encantaloru. 
Depois le alguns passos voltou-se para 
o logar em que est ivamos. 

— Não nos acompanham ! E' uma 
excursão pequenina que vamos fazer 
ao rio. Lord Patterson não po le licar. 

Levantámo-nos. O olhar de Miss Ju­
dith ílxava-se, tenazmente, no olhar 
<lo inglez. Konios ã excursão, apezar do 
sol. Em meio do caminho, no movi­
mento que a moça fez para ret irar do 
bolço o lenço, cahio-lhe um pequeno 
papel. Xinguem o percebera. Apa­
nhei-o; ia entregal-o á Miss, mas uma 
incivil curiosidade reteve-me o dever. 
Era uma carta dirigida a uma prima. 
Corri os olhos sobre ella, sem atlen lei­
as primeiras linhas.De repente, pasmei. 
—Judith Câmara Leite, a morena i 
encantadora pensativu, que passava o 
verão ein Theresopolis, escrevia A sua 
prima estas phrases : «Sabes? Aconte­
ceu na minha vida uma excentricidade. 
Estou apaixona Ia por um inglez — 
Mr. Wiliiam Patterson, que está com-
noscono Hotel. E' exquisito isto, minha 
prima. Adoro esse inglez; e dia a dia 
mais entresteço por ver que nunca po­
derei ser sua esposa! » 

Guardei cautelosamente a carta. Xo 
Hotel, chamei Patterson e disse-lhe : 
—Vou lhe confessar um crime. E' horrí­
vel, mas conto com o sou segredo. 

Patterson abrio os olhos, admirati-
vamente, e murmurou: 

— O meu segredo !... E porquê? 
— Digo-lhe, continuei. Prat iquei um 

crime de lesa-civilidade, e este crime 
vem trazer ao seu coração um mundo 
de esperanças. Aqui está; leia isto. E' 
uma carta que Miss Judi th deixou 
cahir, no passeio d'esta manhã, e a 
qual foi por mim infamomente sub-
trahida. 

0 inglez, ao ler a carta, lançou-se nos 
meus braços, cobrindo-me as faces de 
beijos. Mas, retomando a sua gravidade, 
murmurou lentamente: 

— Será verdade que essa tristeza?.. 
Estávamos, por esse tempo, cinco 

pessoas no Hotel. íamos abandonar 
Theresopolis. Patterson arrumava as 
malas e a família Câmara Leite fa­
lava em voltar á Corte. 

Em uma manhã, na véspera da minha 
partida, o inglez entrou pelo meu quar­
to, com um modo brusco, que destoava 
da sua habitual delicadeza. 

— Tudo feito—exclamava elle, ra­
diante—tudo feito! Vou pedil-a em 
casamento. Ah! meu amigo, esta manhã 
eu a vi rir admiravelmente. Oh.1 não 
imagina, é um encanto! E sabe o que 
ella fez de mais extraordinário, de 
mais sublime! Adivinhe. Vamos, adivi­
nhe. Imagine o que poderá uma Miss 
fazer de mais engraçado e estravagante. 

— Apontou-lhe um rewolver. 
— Engana-se. Eez melhor. Vamos, 

forco a sua imaginação. Diga, diga 
francamente o que pensa. 

— Não sei, não posso adivinhar. O 
que foi ? 

— Ah/... very phantastic !... very phan-
tasticl—exclamava elle, alegre, doudo, 
a bater com as mãos sobre os meus 
hombros. 

— Mas... afinal, o que foi ? 
— Rasgou uma pagina do Manfredo 

para fazer papelótes! 
— Admirável! disse eu. 

L. GOXZAOA DUQUE ESTRADA, 

-. O R A , l. 'M < O C I I E 1 R O ! . . . 
tina joven duqueza, 

que, orgulhosa, fazia alanD de nobreza, 
pilhada um dia foi nos braços de um coclieiro. 

o duque, seu marido, 
irado eensurou-llie a perlldaconducta. 

e adultera chamou-a : 
A duque/a, porém,sem dar-lhe muito ouvido, 

com gesto sobranceiro, 
lhe respondeu: —« K* boa : 

Tu te zangas? Kst.is doido por certo ! Escuta-
abaixa um pouco a voz... 

Bem sibesque...(e fez-lhe um momojfeiticeiro! 
Pr'a sente como nus 
nunca é gente um coclieiro : 

Pr..' 

Lé-se este annuncio numa folha in­
gleza : 

« Uma moça irlandeza 
Quer seu filhinho desmamar e quer 

Outra criança ter .» 

Xo fundo do inglez está sempre o ban" 
queiro; no âmago do caracter italiano 
está o musico ou o bandido; o francez 
mais circumspecto tem dentro de si um 
Gavroche incubado; n'um allemão qual­
quer descobre-se sempre parte da ma­
téria prima de que se compõem a philo­
sophia chronica e a bebedeira meta-
physica... ou vice-versa; abram um pau­
lista e hão de verificar que a essência de 
sua índole é mais ou menos a do antigo 
bandeirante, aventureiro e animoso; 
no bahiano mais sizu.lo e grave lobri-
gar-se-hão de vez em quando certos 
gestos bregeiros e phrases suspeitas 
que fazem lembrar o capadocio chorando 
ao violão, junto ao cangote da mulatinha 
de caroço no pescoço. O maranhense 
genuíno é por força um grammatico, 
todo secio de ff e rr , bem como o filho 
de Minas Geraes mais illustre e mais 
civilisado comporta infallivelmente nos 
recessos da sua individualidade um pou-
cochito da alma do tropeiro de Soro­
caba, comedô de feijão preto com tócinho. 

O portuguez tem alguma cousa de 
vendeiro na massa do sangue, como o 
polaco de gatuno, o húngaro de caften, 
o russo de cossaco, o peruano de padre, 
d rio-grandense de gaúcho, o gallego 
de potro chucro, e o hespanhol de estu-
íante de Salamanca, mais ou menos 
ooreroo suficientemente mentiroso. 

URHANO DUARTE, 

Q U E S T Ã O I . N T E R I i S S A T s T E 

A Redacção d'.l Semana propõe aos 
seus amáveis leitores a seguinte dupla 
questão, que lhe. parece curiosa, e cuja 
solução é de incontestável importanoia: 

« Tem o marido o direito de abrir as 
cartas dirigidas ú mulher? 

Tem a mulher o direito de abrir as 
cartas dirigidas ao marido»? 

E' inútil explicar que o verbo abrir 
significa, nos casos propostos, não so­
mente o acto da abertura das cartas, 
como tambem, e principalmente, o da 
leitura do seu conteúdo. 

Publicaremos as respostas sensatas e 
serias,—mas, sobretudo, curtas,—que 
nos forem remettidas. 

ALVARES DE AZEVEDO 
Esta prodigiosa indiviualidadde, que 

desappareceu d'entre os vivos antes de 
completar a sua 21a primavera, épa ra 
mim um poeta excepcional. 

Poeta as deveras, era um espirito 
ávido de novos horizontes, ardente de 
inspiração, fecundo em producçõescomo 
ainda jamais O foi aqui algum poeta 

em tão curta idade; Ua solTrego as prin-
cip.es li t teraturas da Europa . , es­
tudam! i-as, extr.ihia d'ellas as mais 
pivi-ios >s gemm is poéticas. Ainda até 
qu in lo imitava sabia imprimirem suas 
adaptações o bem acceiitu.ido cunho de 
sua individualidade artística. 

Se tão ceio não se atufasse nas tre­
vas do túmulo, ouso allirmar que 
oecuparia nos estádios da litteratura 
brazileira o logar que Victor Hugo 
occupu na li t teratura franceza. Criança 
como ainda era, elle, nos trez volumes 
em que se lhe inventariaram as suas 
prolucções, attesta já unia soiiima 
de conhecimentos de que talvez se não 
possa ufanar muito poeta maduro e 
pretencioso da actuali lade. 

Alvares de Azevedo fez escola; mas, 
por infelicidade, os discípulos dVssa 
criança-águia não eram da força do 
mestre ; o resultado foi uma imitação 
servil e falsa, um poetar sem inspira­
ção e, por conseqüência, sem individua­
lidade alguma nem litteraria nem ar­
tística. 

O que é certo é que não está nas 
forças de chatas mediocridades o imi­
tar os grau Us poetas. 

Assim, atravez de todas as pbases 
da escola romântica entre nos, Al­
vares de Azevedo, máu grado todos os 
seus descuidos, defeitos e incorrecçòes, 
é, segundo o meu juizo, pela somma 
de predicados com que o dotara a Na­
tureza, o mais inspirado, o mais fe­
cundo e o mais original dos poetas bra­
zileiros. 

Alvares de Azeve lo, vivo, seria na 
actualidude uma d'essas glorias de que 
muito se orgulhara qualquer das cultas 
l i t teraturas do mundo. Possuía em ele­
vado gráo o dom de descortinar sempre 
em suas obras largos horizontes. 

Não ignoro quo Alvares do Azevodo 
impregnou-se por vezes de excessivo 
sentimentalismo, e quo as suas des-
crenças e incertezas exorbitavam do 
natural , mormente em um poeta cuja 
existência, segundo creio, nao fora es-
pesinhada por esses infortúnios que 
podem levar um moço a maldizer das 
eousas do mundo. 

Xão ignoro tão pouco que elle con­
versou muito com Byron, Musset e 
outros do mesmo sentir. Mas do poeta 
electrisado pelos delírios da romântica, 
já debilitada, quando introduzida no 
Brazil, que mais sazonados fruetos ea-
perar-so, se não os de uma arvore não 
indígena do paiz, mas de uma arvoro 
transplantada já om sua decadência? 

Além disso, Alvares de Azevedo teve a 
desdita de viverem um meio litterario 
paupérrimo;e,ainda assim,o seu poetar 
soube despertar grande enthusiasmo na 
moeidade e inspiral-a á producção do 
obras de algum merecimento. 

Exigir delles princípios novos e a 
tal decantada originaluta le, quando a 
nossa li t teratura febricitava em ebriez 
romântica, fora exigir quasi o impos­
sível. 

Cumpre-me advertir que aprecio Al­
vares de Azevedo no romantismo que 
lhe foi contemporâneo, e não nessa 
outra phase em que a mania era imi­
tar desastradamente a Victor Hugo—o 
mais prodigioso romântico do século! 

Se pelos eseriptos e inspiração cVelles 
ó possível aferir-se a mais ou menos 
bem fadada organização de uma in­
dividualidade para a poesia, não será 
difficil sustentar que ainda até hoje 
não coube a nenhum poeta do Brazil, 
como ao meu preferido poeta, uma or­
ganisação mais poderosa para a poesia. 

O seu espirito que, por indole, se 
retemperava progressivamente a cada 
nova intuição, era infatigavel e heróico 
na conquista dos primores da idéa, 
apto não so para acompanhar ns eve-
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luções do pensamento, como tambem 
pura amplial-as e enriquecel-as. 

Eis o q*!*1 penso e em que me fundo 
para proclamar a Alvares de Azevedo 
—o primeiro poeta brazileiro. 

BERNARDO TAVEIRA JÚNIOR. 

Pelotas, 20 de Maio de 1885. 

A S C E > ' C A O 

A ALFREDO DF. SOUZA 

Aguias.ao vasto espaço.em pleno sol ardente, 
Ascendendo,ascendendo, as azas estendidas, 
Douradas, reluzindo esplendorosamente, 
Encolhidos os pés, as cabeças erguidas; 

Não sei para onde vão, em bando reunidas. 
—E não as vejo mais, a ver o céo somente; 
Somente o espaço a ver e, de negro vestidas, 
As montanhas ao longe, inesperadamente i 

Em.que canto do azul se occultariam ellas ? 
Bellezas que eu amei, angélicas donzellas, 
Que então brilharam muito e muito se eleva­

ram, 

Que tanto contemplei outr'ora, fulgurando, 
Seguindo sempre após seu luminoso bando, 
Como as águias não sei que destino levaram. 

AHTHUR MENDES. 

TRATOS Á BOLA 
As sorpresas que como prêmios ha­

víamos promettido aos barras que met-
tessem o dente nas tratices, do nosso 
numero 26, pertencem: a primeira ao 
Sr. Ruy Barbo, a segunda a D. Chiquita. 

Eis as decifracões: 
Das antigas—Apollo e Somno ; do logo­

gripho— Cobra ; do enygma alphabetico 
—Itapanhoacanga ; do logripho norman-
do—Paquetá ; das antepostas—Cebolla e 
Peru e da calimburguesca—Arcano. 

Para hoje damos os seguintes^raíos : 
Em primeiro logar esta novidade: 

PROVERBIOS-ENYGMAS 

E' este o nome de um novo meio 
de passar o tempo, dando tratos á bola. 
Devemol-o tambem ao inexgotavel ta­
lento inventivo de Frei Antônio, nosso 
prestantissimo collaborador. 

Expliquemol-o, exemplificando. 
Aqui vae um provérbio enygma: 

„ (8) (1-2) ' (2) 
« Distante—deste sentido—affastado 

(3) 
—desta víscera. Olvido. » 

Os algarismos sobrepostos ás pala­
vras indicam o numero de syllabas das 
palavras a adivinhar; e a ultima é o 
conceito. A deeifração é sempre um 
provérbio conhecido. 

Eis a do exemplo, sobrepondo ás pa­
lavras dadas as da deeifração. 

Longe da vista longe 
Distante—deste sentido — affastado— 
do coração 

desta víscera. 
« Longe da vista, longe do coração.» 
Nada mais simples nem mais inte­

ressante. 
Proval-o-ão os senhores adivinhado-

res decifrando os dois seguintes, que 
são facillimos: 

(3) m Quadrúpede—que não se aquieta — 
'1) (2) 

deseja—este metal. Comichões. 
I I 

(2) (2) (2) f-2) 
Abastança—alegria—pobresa—senso. 

Parvoice. 

ANTIGA 

Na'matta sou do verde vegetal, 
Sou daquillo que abriga o pensamento—2 
Quando impellida sou pelo bocal 
Do musico instrumento—1 

O pensamento abrigo, 
O' bom leitor amigo, 
E muita vez abrigo mesmo o mal. 

NOVÍSSIMA 
1—1—2—Está na mentira, na ratoeira 

e na bocca, este martyr . 
2—1—Não bota esta parte do corpo 

no sapateiro. 
DECAPITADA 

Não sente ? Está batendo— 
E de que santo é 1— 
O bicho está comendo— 
E' muito má, olé ! — 
Com que, você já está -
Do corpo, um «m» ao pé— 
A letra qual será 1 

CALIMBURGDESCAS 

Qual o canto ecclesiastico mais sin-
gello ? 

O que é que mais confunde o menti­
roso e o roceiro ? 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador um exemplar 
dos Quatro Poemas, de Luiz Mura t ; ao 
segundo uma sorpresa deliciosa. 

E . . . a revederce, caríssimos deci-
fradores. 

D. PASTEL. 

RECEBEMOS 
— Do Sr. Henri Nicoud (--Au Petit Jour­

nal») : —«Revue Politique e Litteraire» n. 24, 
publicada em Paris a 13 do mez passado ; 
«Le Salon de Ia mode», n. 25 (20 de Junho); 
«La mode illustrée,"n. 25 (2f.de Junho); inte­
ressantes como sempre, e, como sempre, 
distribuídos aqui com a máxima presteza. 

— Da directoria do Club Athletico Flumi­
nense um cartão de convite'para a súa gran­
de festa inaugural, que se realisará, com a 
assistência de SS. MM. e AA. Imperiaes, 
amanhã, ao meio-dia. Lá estaremos. 

— Da directoria do Club Emancipador 
Visconde de Caravellas,—um cartão de con­
vite para o beneficio que hoje terá logar, 
graciosamente offerecido pelo corpo"scenico 
da Sociedade União Dramática Familiar da 
Gávea. 

— « Revis ta de E n g e n h a r i a », a n n o V I I ; 
n.^116. 

— «Jornal das Crianças», anno II, n 1 
Interessantes desenhos coloridos e boas gra­
vuras. Preenche gentilmente os fins a que se 
destina. ^ 

— Do Sr. E. Carlos Pereira « Um brado de 
alarma; O único advogado dos peccadores», 
dois pequenos volumes, impressos em S 
Paulo. 

— «A Força do Destino», romance por 
Nuno Locio. 

—Do edictor Ernesto de Nogueirol, os fasci-
culosn n e 12 da «Bibliotheca Domestica. » 

— « R e v i s t a da Escola de Marinha », n. 12 
— Do Sr. José de Mello:—«Diogo w a t t » e o 

fasciculo n . 20 do «Cadastro da Policia» 
— «Revista de Guimarães» vol. II, publi­

cação da Sociedade Martins Sarmento 
— Trez vidros de «Tônico de rosas com 

glycerina», cemposição hygienica para a 
cabeça, preparada na Imperial ohaímacia 
de Pedro Juíio Alvares Jaraim.eávéndaem 
todas as pharmacias. Tem agradável per-
& a d o a r e C e p r e e n c h e r o s flns a q í f é 

P a T a ^ c S n ' / 8 1 8 3 P O r D" F r a n c i s c a d 0 

— «Dados estatísticos do estado sanitário 
blicardoC°Rin0n1pCe,rnentes á salubridadè pú-
blTra

1btlho,u0t^s,moeirOM' P ° r F a V Í l l a N u n e s * 

bléf Geral e J u n h o d e 1885> n a A s s e m-

« L l s n t f f f l t e a l n r 6 ™ Ü° h e b d £ "»^a r io 

d o f / n t e r e ^ e s 0 ^ 3 aPPa«-*e como órgão 
I seu rertapfrn.ncezes 5 a America do fiil. 
*• seu redactor em chefe o Sr. L. Xavier 

GeoRiCeasrdLe
ar

afi
N

,"ÍniStrador * « • * • • Rr. A. 
Saudando o apparecimento do KLP c,„i 

America.n», desejamos-llie m ü ^ X 

. —«União Medica», fasciculo 7 Trata ,w 

berto'LVutzt,(la P8™ ° P o r t W P R & 
- «Cadastro da Policia», fasciculo » ?• 

Falc/cuIoiíT"1 " e 1uatroc™'°s •"•noll: 
— « R e v i s t a Marítima Brazileira», n 11 
- «O Mequetrefe» n. 379. com bons de-o 

n h o s e u m texto variadissimo. 
— «Revista I l lus t rada» n. 43. Boas carien 

t u r a s . A pag ina inti tulada «croquis thea-
t raes» r e p r e s e n t a a distineta actriz iüw-
Checchi e o não menos distineto actor And» 

Spubfico8 P6la ÍmprenSa e applaudi^ 
E g u a l m e n t e boas as paginas dedicadas ao 

Sr . Sara iva , o minis t ro —fazendeiro. 
Quanto ao texto:— como sempre, variado. 

ANNUNCIOl __ 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Ma<-a-

lhães, é encontrado todos os dias, aas 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessado Ouvidor,36. 

P o r t u g u e z , f r a n c e z o Inglez 
—Professor Eodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

D r . H e n r i q u e d e Sa — Espec.: 
Syphilis e moléstias das crianças. Con" 
sultorio :—rua Primeiro de Março, 2ri; 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residencia:-
rua de S. Pedro, 294. 

A SEMANA 100 RS.! 
T A N G O D E L I C I O S O 

COMPOSTO E OFFERFXIDO 

POR 

E R N E S T O D E SOUZA 
conhecido auctor do tango Setim, e 
de outras applaudidas musicas, á re­
dacção d'A S e m a n a . 

Vende-se no escriptorio d'esta folha a 

1$000 
COLLEGIONEVES 

Instrucção Primaria e Secundaria 
Estabelecido em vasto prédio, com 

grande chácara, offerece as melhores 
condições hygienicas. 

Recebe internos, externos e meio pen­
sionistas. 

Leccionam hábeis e zelosos profes­
sores. 

D I R E C T O R 

Dr. Amaro Ferreira das Neves Armoiiá 

EXTERNATO HEWÍTT 
I N S T R U C Ç Ã O SECUNDARIA 

E 

COMMERCIAL 

134 Rua do Rosário 134 

VENDEM-SE 
collecções d'A S e m a n a (primeirose­
mestre), encadernadas, nas livrariss 
Faro & Nunes, Laemmert, Seraüm 
Alves e no escriptorio da 

A S E M A N A 


